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dor. Muitas vezes a sua incompreensão, 
ou governamentais, poderia causar es
()rtalece seus entusiastas. Essa força co
de Santo Agostinho: "Enquanto houver 
vencer". 

>rotagonista, inclusivo e compreendido, 
·emos a seguir! 

Ademir Cristofolini 

Blumenau (SC), 11 de agosto de 2.020 
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